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Método cirúrgico contraceptivo
 Fêmeas: retirada dos ovários ou ovários e útero
 Machos: retirada dos testículos

CASTRAÇÃO ELETIVA

LH e FSH

↓ Estrógenos

↓ Testosterona

LH e FSH

Estrógenos Testosterona



HORMÔNIOS SEXUAIS

Testosterona

 Esteróide androgênico

Produção: pelas Células de Leydig a partir do LH e menor
porção no córtex da adrenal

Função: epitélio secretor de órgãos sexuais, libido,
características corporais dos machos, efeito miotrópico
(↑MM) (GRIGGS et al., 1989; WOOD & SANTON, 2012)

 Testosterona na células de Sertoli é convertida em
estrogênios

ESTRADIOL

TESTOSTERONA

DUKES, Henry Hugh; SWENSON, Melvin J.; REECE, William O (2017)



HORMÔNIOS SEXUAIS

Estrogênios

 Estradiol e Estrona
Produção:
 Células da granulosa nos ovários (FSH)
 Córtex da adrenal
 Testosterona (LH) na teca interna do folículo em desenvolvimento

DUKES, Henry Hugh; SWENSON, Melvin J.; REECE, William O (2017)

Função: reprodutiva, interrompe o crescimento de ossos longos 
na linha epifisária, regula adipogênese



Estradiol (E2)
 ↓ Lipogênese: ↓ lipoproteína lipase

(LPL): regula a captação de lipídios
pelos adipócitos

Ovariectomia
 ↑ LPL: deposição de lipídios nos

adipócitos
 ↓ Estrógeno: ↓ receptor de Leptina

no hipotálamo (Ob-Rb)



HIPOTÁLAMO

LEPTINA

ESTIMULAÇÃO

POMC
propiomelanocortina

INIBIÇÃO DO 
APETITE

INIBIÇÃO

NEUROPEPTÍDEO Y
PROTEÍNA AGOUTI

ESTIMULAÇÃO 
DO APETITE

TECIDO ADIPOSO

Ob-Rb

ESTRÓGENO

CONTROLE DA ADIPOGÊNESE

Cooke & Naaz 2004; Obradovic et al., 2021



HIPOTÁLAMO

LEPTINA

ESTIMULAÇÃO

INIBIÇÃO DO 
APETITE

INIBIÇÃO

NEUROPEPTÍDEO Y
PROTEÍNA AGOUTI

↑↑ ESTIMULAÇÃO 
DO APETITE

TECIDO ADIPOSO

Ob-Rb

↓ ESTRÓGENO

↑ ADIPOGÊNESE

POMC
propiomelanocortina

Cooke & Naaz 2004; Obradovic et al., 2021



EFEITOS METABÓLICOS DA 
CASTRAÇÃO EM CÃES E GATOS



P0 = 6 semanas antes da ovariectomia

P1 = 6 meses após ovariectomia
Manutenção do peso corporal

P2 = 4 meses – alta energia, 20% EE (EM 4 kcal/g)

P3 = 1 mês – 16% EE (EM 4,3 kcal/g)
Ad libitum

4 fêmeas Beagle, 2 anos, ECC 5



Consumo diminuiu 
29% em 6 meses para 
manter o peso corporal

Ad libitum: ↑ PC, 30% MG 
e consumo de energia Ad libitum: ↑ Leptina

DOI: 10.1111/j.1439-0396.2005.00612.x



J. Anim. Physiol. a. Anim. Nutr. 88 (2004), 117–121

Sem alterações significativas nos parâmetros avaliados



N = 6; 1,3–1,6 anos; 4,3–7,1 kg; Alimento extrusado, EM 4,27 kcal/g

3 semanas 6 semanas 8 semanas

PC e MG: ↑ no consumo ad libitum mesmo com ingestão 
menor comparado ao pre-OX 

British Journal of Nutrition (2011), 106, S15–S18



J. Anim. Physiol. a. Anim. Nutr. 85 (2001), 195±199

N =42; Idade19.5 ±3 meses; PC 4,5 ± 0,1 
21 females: 12 inteiras e 9 castradas, 
21 machos: 11 inteiros e 10 castrados

Alimento extrusado ad libitum por 6 meses

↑MG ↑ Leptina

*



AJVR, Vol 63, No. 5, May 2002

Glicose semelhante (P>0,05)

 10 machos e 10 fêmeas adultos
 4 semanas antes e 4, 8 e 16 semanas após castração
 Alimento extrusado para peso constante

↓15%

↓13%



EFEITOS DA CASTRAÇÃO
Sistema alimentar: Ad libitum

 Composição corporal: ganho de peso corporal com ↑ de massa gorda

 Metabolismo energético: para manutenção do peso corporal, o consumo alimentar e a taxa
metabólica ↓

 Aumento do apetite: ↓ estradiol = ↑ adipogênese
 Leptina ↑ com aumento MG = estradiol inibe os receptores para leptina no SNC

 Metabolismo de glicose e insulina: normais (referência)
 Insulina maior após castração (numericamente)
 Período em meses de avaliação

Obesidade



PREVALÊNCIA DA OBESIDADE



PREVALÊNCIA DA OBESIDADE DADOS DE 2018



PREVALÊNCIA DA OBESIDADE – BRASIL 

 Sexo – fêmeas 

 Estado reprodutivo – animais castrados

 Visitas ao veterinário

 Frequência do alimento

 Fornecimento de petiscos

Scientific Reports | (2020) 10:14082 | 
https://doi.org/10.1038/s41598-020-70937-8

Cães com sobrepeso e obesos 40,5%



CASTRAÇÃO E NUTRIENTES



J. Anim. Sci. 2016.94:4239–4250, doi:10.2527/jas2015-0109

Fase I antes castração

Fase II após castração (SG)

12 fêmeas inteiras, 2 a 6 anos, ECC 5,3 ±0,3

SG: grupo castrado

CG: grupo controle

Experimento: 6 meses

Fase 1= 74 dias – início do verão

Fase 2 = 84 dias

3,5 kcal/g 4,0 kcal/g



+ 81 + 23

Grelina e Insulina
sem efeito entre dietas

CCK

HC
HF

PYY

HC

HF

Castrados ↓ atividade

*
Efeito de saciedade não 

diferiu entre dietas após 4 
horas do consumo



Castração

British Journal of Nutrition (2007), 98, 641–650

↑ gordura na dieta, mas não de carboidratos, induz ganho de peso e ↑ insulina 
Castração ↑ sensibilidade ao ganho de peso induzido pela gordura dietética



Journal of Nutritional Science (2017), vol. 6, e40, page 1 of 5

14 cães adultos: 9 machos e 5 fêmeas (diferentes raças)

 59,7 g proteína/1000 kcal

 94,0 g proteína/1000 kcal

 26 semanas após castração

Manutenção do peso 

Glucagon

 P60 inicial 63,8 → 53,7 pg/mL (P = 0,04)

 P94 se manteve, final 69,1 pg/mL *

IGF-1: ↓ após castração (P=0,008)

→ Leptina, frações lipídicas, glicose, insulina (P>0,05)

Consumo de alimento com proteína 
elevada foi benéfico para cães 

após a castração



Diets

Item High ProteinHigh Starch
† SDMean† SDMean

0.276.200.445.62Moisture (%)

0.5655.870.4537.91Crude Protein (%)

0.1115.660.7814.69Fat (%)

1.3020.560.4840.28Starch (%)

0.031.310.191.81Crude Fiber (%)

0.317.250.536.29Ash (%)

4,03,9Metabolizable Energy (kcal/g)

49% protein

32% fat

19% 
starch

Alta Proteína

33% 
protein

31% fat 36% 
starch

Alto Amido

 Cross-over design, 4 months of each diet intake

 Ad libitum feeding as owners already performed

Energy Distribution

Starch:Protein Ratio in Energy Expenditure and Body 

Composition in Neutered and Intact Male Cats

Goloni et al., dados não publicados
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1.0

2.0

3.0

4.0

5.0

AA AP AA AP

Peso Corporal, Kg 

Inicial Final

Castrados Inteiros

Idade 2.2 ± 1.2 anos (n=9)      1.6 ± 0.8 anos (n=10)  (P=0.540)

ECC      5.1 ± 0.5 5.0 ± 0.0 (P=0.999)

Goloni et al., dados não publicados

Castrados Inteiros

*
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Massa Gorda, %

Inicial Final

Castrados Inteiros

*

Castrados AA ↑ MM
Castrados AP ↑ MM

Starch:Protein Ratio in Energy Expenditure and Body 

Composition in Neutered and Intact Male Cats



3.0

3.5

4.0

4.5

AA AP AA AP

Massa Magra, kg

Inicial Final

Castrados Inteiros

Castrados Inteiros

Idade 2.2 ± 1.2 anos (n=9)      1.6 ± 0.8 anos (n=10)  (P=0.540)

ECC      5.1 ± 0.5 5.0 ± 0.0 (P=0.999)

Goloni et al., dados não publicados

Castrados AP ↑ PC
Castrados AA ↓ MG

*
*
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Starch:Protein Ratio in Energy Expenditure and Body 

Composition in Neutered and Intact Male Cats
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Gasto Energético Diário

AA AP

Castrados Inteiros

Idade 2.2 ± 1.2 anos (n=9)      1.6 ± 0.8 anos (n=10)  (P=0.540)

ECC      5.1 ± 0.5 5.0 ± 0.0 (P=0.999)

Goloni et al., dados não publicados

↑ EE e atividade: inteiros
AP tendência a ser maior 

comparado a AA
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Starch:Protein Ratio in Energy Expenditure and Body 

Composition in Neutered and Intact Male Cats



Gatos Inteiros: 10 machos e 11 fêmeas

Gatos Castrados: 10 machos e 6 fêmeas
Idade: 1 a 6 anos
ECC: 4 e 5

Gatos inteiros em ambiente outdoor 

→ maior atividade e menor MG

Castrados indoor 22.1% 17.3–28.2%) 
Inteiros outdoor 17.3% (10.0–33.6%)

(P = 0.002) 



FinalInicial

Animal MM 
(%)

MG 
(%)

MM 
(kg)

MG 
(kg)

PCECCMM 
(%)

MG 
(%)

MM 
(kg)

MG 
(kg)

PCECC

90,19,83,420,383,80583,216,73,340,674,015Aurora

81,618,32,740,623,36573,027,43,331,264,597Merida

81,618,35,141,166,30669,830,15,242,267,508Bartô

88,511,43,790,494,28571,728,33,431,354,787Antônio

British Journal of Nutrition, page 1 of 17, doi:10.1017/S0007114524000333

Aurora, Merida e Bartô: mudaram de ambiente, apartamento → casa com quintal (mesmo tutor)
Antônio: teve acesso frequente à rua
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Turnover Hídrico

Castrados Inteiros

Castrados Inteiros

Idade 2.2 ± 1.2 anos (n=9)      1.6 ± 0.8 anos (n=10)  (P=0.540)

ECC      5.1 ± 0.5 5.0 ± 0.0 (P=0.999)

Goloni et al., dados não publicados

Fluxo de água ↑ inteiros

*

Machos castrados tem 
maior probabilidade 
de desenvolver DRC 
(Greene et al., 2014)
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y = 21.61x + 3935.80; R2 0.46; n=37; P<0.01

Starch:Protein Ratio in Energy Expenditure and Body 

Composition in Neutered and Intact Male Cats



PROTEÍNA E FIBRA 

Antes da castração, consumo controlado ou ad libitum
Idade: 9.5 ± 0.1 meses; 24 semanas

Antes da castração, consumo controlado ou ad libitum
3.02 ± 0.7 anos; 24 semanas



PROTEÍNA E FIBRA 

Castração: efeito marcante
 PC e MG ↑
 NE ↓
 Atividade física ↓
Sistema de alimentação: ↑ PC e MG ad libitum
Dieta: consumo diário HPHF > MPHM

Dieta HP-HF
 Limita ganho de peso e MG
 Atenua cholesterol, triglicérides e leptina

sérica após castração
 Ad libitum e consumo controladoAntes da castração, consumo controlado ou ad libitum

3.02 ± 0.7 anos; 24 semanas

Antes da castração, consumo controlado ou ad libitum
Idade: 9.5 ± 0.1 meses; 24 semanas



O metabolismo de cães e gatos altera após a castração

 Animais Castrados: ↑ adipogênese e ↓ taxa metabólica basal

 Fator de risco para obesidade

 Manejo ad libitum ↑ massa gorda após castração

 Atividade física é fator determinante para a composição corporal e GE

 CÃES: se beneficiam de alimento com maior proteína e fibra 

 GATOS: maior amido na dieta pode contribuir CC de gatos machos adultos jovens

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

+   ↑ gordura da dieta



CONSIDERAÇÕES FINAIS – DENSIDADE ENERGÉTICA DOS ALIMENTOS

Muito AltaAlta CaloriaMédia CaloriaBaixa CaloriaMuito Baixa

>4,2 kcal/g3,8-4,1 kcal/g3,4 – 3,7 kcal/g< 3,3 kcal/g<3,0 kcal/g

Siqueira; Goloni, dados preliminares

Rações Extrusadas Adultos
Cães, n=118; Gatos, n = 90

Cão Gato



CONSIDERAÇÕES FINAIS – RECOMENDAÇÕES 

O consumo de amido tem um limite pelos gatos, sendo definido um TETO DE 
CONSUMO quando alimentados ad libitum, favorecendo o controle de peso em 

gatos com ECC considerado ideal e idade até 4 anos



CONSIDERAÇÕES FINAIS – RECOMENDAÇÕES 



OBRIGADA!
camilagoloni@hotmail.com


